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0 partido progressista, para 
nulo fugir àsua liollr:l(la tr:t-
dIç â10, maneja, couto mestre que 
e, o insulto alva.(' e a intriga .SOC7, 

São as suas armas favoritas, 
e, d'ellas faz leso todas as vezes, 
que pôde, cunha aquellos que 
náto bebem na fome lrt(ra d:l sua 
nefasta politica as ideias que el 
le professa. 

A "sua historia., cl►cia ( lc ru"-
Itides e, de 1eí1os é 
longa: e d'elladarenlos uns apoll-
t,lnlentus pala gnoin, tila dia, se, 

der á, iligluria tarefa (10 lhe es-, 
crever o necrologio. 
0 parl,ido progressisla, g11a11-

do opposiçã.o, nìiu liesita em lati-: 
Çatr lllálo (IOS 111CIOS ma1S igiloJ 

}leis para rebaimir os seus nd-
vet'sarios; serveni-se da calunl-
llia pnra os ferir lio sellttincil-

to Ina1S nobre:—a honral 

Quando ,ovea•no, corno ainda. 
1111 (louco tivelnos oce,aslão de 
Ver, tudo são represalias, pro-
tecnão escandalosa aos afilhados 
e sobre tudo as sabias loís da 
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sua adiuülisíra• ão, ( 1110 são em 
tudo o retrato iicl d0 tal 
do, que para lionra d0 portu-
gttt'zeS 1lttilca devera ler existl-

,)tas os inalls, no •l;z(`t' 11,11111 

jornab,co grte para 'Ali existe, 
seus criterio , netil ter onita, seus 
decoro e sem grannnatica, que 
não veste caltliiz:l por que "t pou-
ca limpeza do corpo lha erino-
d0a, Os lnaits Solhos 11(3,3. 

Nós, que nos orgulhamos ,d0 
pertcuccr a um partido a. quem 
Portugal deve a mator parle (tos 
seus 1tlelhora.inentos InaIvrines. C 

(Iro ,e o não , tcln levaniado ft 
attllrlt das. naPáles dC prinielra 

ordens, lem trabalhado, 0 Iraba-
]har:i sempre para, (1i]( o paiz 
gose ( le um certo nuinvi'o d0 
va.lita(,elis e 1'CgallaS que nato go-

sat11 01111,os 1);llzCB ininto m;lis 

ricos em plpduc( ão e em fontes 

(10 receita, somos os lnalis; os 

bons, os limpos,(10 mãos, os can-
didos, os que todos, os (lias 
poenl ao sol a conscuincia para 
não lll'a roer o caruncho, são el-
les. 

Ali I salafririos 1 
Que factos lia ahi que nios-

trem e,laramepte,evídentcriiente os 
serviços quê _ o partido progres-

sista tem, leito abei do paiz? 

Nós o diremos: 
Que partido cahiu díante da 
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Nas horas do silencio, á meia-noite. 
Eu louvarei o Elerno ! 

Ouçam- raie a ferra, e os mares rugidores; 
E os abysnlos do inferno. i 

pila amplidão dos céus meus cantos súeui, 
L a lua resplendenle 

1'11,e em seu dyro, ao resoar ncst'Ilarpa 
0 hymno (10 Omnipotente. 

Antes (lo tempo haver, quando o inlluilo 
Media a eternidade, 

l: só do vactio as solidües enchia 
De Deus a immensidadc, 

talo existia, em sua essencia envolto, 
E fora d'elle o nada . 

No seio (lo Creador a vida do homem 
Estava ainda guardada : 

Ainda então (to mundo os fundamentos 
Na mente se escondiam 

De iclluvah, e os astros fulgurantes 
Nos cens não se volviam. 

revolta (tos niirecllaes em 1838? 
0 governo progressista. 
Que govertlo 0,111111 em 184,2 

por occa.sião da revolta cliama• 
da lr,lenlsada e (lute custou a vi-
da a Agoslinho Froire `1 
0 governo progressista, 
A. revolta. (1e 6 d'oatttbro de 

18!1 6 que governo atirou por 
terra, 
0; govel'no progressista, > 
Cot ira, quem forais os tttinul-

tos d0 pão líarat.o em' 18,54.? 
Cont..ra, o- governo progressista. 
Contra quem se ftzeraltt em 

Lisboa os primeiros meeli'?t(Ys por 
haver introduzido em Portugal 
o lazarisilio ? 

1 ry  f 

ÉJonlra o goverilo pi'(igi'essïsta 
Quetu fazia politica venciona-

ria em 18(10 e que (leu lugar a 
11111 meelíng n0 EOClo ? 

() governo progressïstlt, 
Contra ( 1( era se fizeram os, tu--

millios por cansa da -morte do 
si.`. D. Pedro v, e seus irti]Ítos 
cri] 1861 ? 

Contra o governo progressista] 
A revolta de Braga em 1862, 

contra quem foi-? 
Contra o governo progressista 
A r01'olta—nlilitar cri] 10 de 

maio- de 1870 contra quem foi,? 

Contra o'governo progressista, 

Queril 1nandou acutilar o povo, 

d0 Lisboa em março (('este in' 

no: e. poucos dias antes de cair 
1•er•oullosam0nie? 
0 governo progressist. t: 
F1naliilelite, quem introduziu 

os lazai'istas e as irinács (te ca-
rida(le ? 

Quelll introduziu os jestlltaS 

em 1880? 
Queira nos obrigou a passai' 

pelo vexame dei questão Citarles 
et George 
0 goí-erno progrõssista: 
ias ha airida leais: o su(la-

rio de torpezas é grande e 11 ó 
ainda [cremos (to Voltar ao as• 

suntpto. 
Não nos offendetli os insultos 

da imprensa progressista, desde 
ha Imito que estamos acostu-
mados a elles e conhecenios de 
sobra a delicadeza d'aquelles que 
tios 1nSitltaln: 

, A' v, i'dade• alei fica; desmintam 
so pôdein. C.. . 

!>Ia•isQe•►1cï Ijá 1121-10 41e cor-

r111409 

Prosem Mos dessoi•il)i'adainen• 
te ,na missão de mostrar aos olhos 
de tolos a liedioiidez dos que, 
pois alli se íiiculcava.nl coleio ler-
1W0sas apostolos da moralidade 
e os malores respeitadores ela 
Instituição, (10 Itiry. 

Não é urna tarefa ar(Itla, por-

que sol}ejam as provas pára os 
conflllidir e desmascarar; mas d 
um acto penoso, porque afflige e 
compunge a alia ver-se agora 
com todo o seu - audaz descaído e 
(1e collo altivo ,itacaVen_ì e abusa 
vem não só da institttição do jury 
coiro tambetll do tudo que lia de; 
alais justo e sagrado: -Se isto nos 
dilacera o coração, inaior é a nós= 
sa consternação ao leinbrar-nos 
que todas essas torpezas e, in1= 
moralidades que estilo descara:. 
daniente pratlettridó são devidas 
ao; escandaloso apoio que encon: 
ti`a1n no sr. delegado tio procu. 
rador regio, auctoridade seus for-
ça nem vontade propria e ape• 
lias 1.1111 instrtiment.o passivo d'a-' 
quclles, que o interesse alliado 
á perversidade ll)ès fez ha mui-
to perder todos os sentimentos 
de honra; brio e pundonor, e. 
pana quem a moralidade é jus-
tiça d urna pura chimera 1 
A nossa conselencii, indigna-

da coro o pessinlo procedimento 
destes falsos patriotas, ,bra(la, corra 
ira elles, e obriga--nog a usar 
(('unia linguagem severa, gtte.aiti- 
(Ia não ó tão severa conto me-
recein. Contra elles tudo será pou 
co. 1 

Somos provoca(los pelos acto,-
infames d'aquelles que, escuda-
dos com o apoio de uni dele-
gado que teria tanto de inepto 

Eis o Tempo, o ilniverso, o`lltovimento t' tos olllós inggietos. 
Das mãos solta o Senhor: Não (Icn+Elle á' avesiliha o grao da espiga, 

Surgo o sol, banha a torra,-4e desabrocha Que ao ceifador esquece; 
N'esta a primeira flor : Do norte ao urso o sol da primavera,` 

Que u reanima e aquece? 
Não deu Elle á gazella amplos desertos, 

Ao cervo a amena seiva, 
A flamingo os papes, ao tigre o antro, 

ido prado ao touro a relva? 
Não niandou Elle ao mundo, em lucro e trevas, 

Consolacíto e luz? 
Acaso em vão algum (lesventura(Io 

Curvou-se aos pós (Ia cruz`? 
A quem não ouve Doris ? Sbinente ao impio 

lio dia (ta aMicção, 
Quanda!pésa sobre cite, por seus crimes, 

Do crin)e .a puniç•-ío. 

Iloiuem, ente inimorlal, que cs tu perante 
A face (to Senhor ? 

E's a junca do breio, harpa gnebrada 
Nas irmos do trovador ! 

011ia o vellio pinheiro, cainpeiando 
Emire as neves alpinas : 

(buem irá derribar o rei dos bosques 
Do throno das colonas? 

Ninguem' Mas ai do abeto, se o seu (lia 
Extremo Deus mandou 1 

Lá correu o aquilão : fundas raizea 
Aos ares Ihe assoprou. 

Soberbo, sem temor, saiu' na margem 
Do caudaloso Nilo, 

0 corpo monstrgoso ao sol voltando, 
Medoiih•0 croco&los 

i 

Sobre o inv,isivel eixo range o globo : 
0 vento o bosque ondeia : 

Itetuulba ao longe o inar : da vida a força 
A natureza anceia! 

, 

Quem, di namenie, oh Deus; lia- de, louvar-te, 
ou cantar teu poder? 

Quem dirá do leu braço as nioraviibas, 
honre (10 todo o ser, 

No dia (Ia creação ; quando os ( besouros 
Da neve amontoaste ; 

Quandó da terra nos (liais fundos valles 
As aguas encerraste `X 1 

E eu onde estava, quando o Interno os mundos, 
Com dextra poderosa, 

Fez, por lei immuiavel, se librassém 
Na niole ponderosa 2 , ' 

Onde existia então? No tempo inimenso,, 
Das gerações futuras; ` 

Na mente do meu Detis. Lotivor a Llle` 
Na terra c nas alttrl'as 1 t 

Oli, quanto é grande o Rei (Ias tempestades, 
Do raio, e do trovão 1„ 

Quão grande o Deus,que minda,em secco estio, 
Da farde ti viração ! 

Por sua Providencia nunca, embalde, 
zumbiu inininio insecto ;• 

Nem volveu o elephanle, cru campo estoril 

1 

De seui`denteg em roda o susto habítà4 . 
Vê-se a morte assentada 

Denlro em sua garganta, se descerra 
A bocca affogueada : 

Qual duro arnéz lie enirepido guerreiro 
E, seu dorso escamoso 

Como os ullimos ais . de uni moribundo 
Seu grito laiicntoso: 

humo e fogo respira quandn irado` 
Porém, se Dons mandou, 

Qual do norte impellida a nuvem passal, 
Assim cite passou l 

'peta nome ousei cantar !- Percbo<a, oli Núnie 
Perdôa ao teu cantor ! 

Dignos de ti não S50 meus frouxos bymnosO 
Dias são bytiinos d'amor. 

Embora vis bypocritas Ce pintem 

Qual baib'aro tyranno-r 
Mentem, flor dominar com ferreo sceplro 

0 vulgo coro e insana. 
Quem os cré é um inigio ! lteceiar-to 

E' inatdizer-te, oh Dc.1is , 
E' o throno dos (léspolas (Ia terra 

Ir colboca'r nos ectis. 
Eu, por mim, passarei entre os abrolhos 

Dos inales da eeistencia 
Tranquillo, e sem temor; á sombra posl1 

Da tua 1'•rovidcneia. 
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eomiY ae fie ivel, estao çonstari- 
temente èscarriecéiidd `da'; ,noz a;-
lidade e da justiçà em- tempo tão 
apregoadas, Mspresando todas as-. 
indicações 'elo [honesto , e (1ó jus-
to, eìlipendando as leis fei-
tas para salvaguarda (Ic s' dire,-

tos.. U que elles são vil[-se por 
oceas:ão da audiencia de julga-
mento do celebre Relho, eras que 

praticaram as maiores torpezas 
e in)nloralidades, que bem mos-

tram quanto pode o favor, o pa-
tro•láto  lit5 
mem que exercia o legar de ad-
ministrador tio concelho: 
E corno responde este ;tas pro-

testos da opinião pu.hhm4 iwli-
nada com tantas -i1ni lior,tlid i-. 

cies praticadas por luu,t auclo-
ridade ? rtc(i reais nada menos 
do duó com u.m sorriso alv:n•, 
cheio elo seu cos[unuldo cyni má 
e zomibaria 1 
' Pozerain Ai praticit tòdas as 

torpezas às Diais escandalosas` 
e (['isso botaram hrcgãó. Ao Iri' 
11111pho alcançado sobre' • a. justi- 
'ça ë 'ulórali.dn(le cota suas ali-

-cantinas' segttill-se a obra ti-atn- 

dalica' de darem saque ao ré, 
seu protegido, espoliando-o 4 
[tido Alue lpossuia e do quanto 
havia roub,,idol iMiserax-eis, ° que 
despojarido-o • de tudo não cole-
segubanl a Sua absolVrr,ão cón; 

plela; e ' elle, apesaf do poderio 
- que - tanto al,irdeavam, foi jul-
ga-lo por sentença como chefe de 

' quadrilha de ladrões! 
DO estamos lrhnluasi,irido. 

Ahi se ouvem os tlp 
proprio réo e d':dguem, que o 

--protegia, contra a pede' eont i 

de despeza apresentada solves til, 
do por uni ageri[e ... :olho ! 

r• 
'que doei eira tquccer•se dcl)ressa. 

e que está, sempre prompl0 a en-
carregar-se ele negocios forenses 
quando lhe palpita bons inferes'-
-SCS. t , 

Coin a mural em' iliïlior espo-
lio fila parte do principal aucior 
_ do, roubo do siar. padre Domui-
go Simões; trlitaraur os mesmos 

•plbtectores elo; [telho, •, vercladei-
p; ,rosrabutres, del explorai-o,,prot-

rr Vendo-lhe o seu livramento, 
ócin tóclii•ri•cérteza•ìïiiltó'"nïais 

que, agora, a se achava aqui, em 

vez do lerrtvèl: è•-delégaído "siir• 
Sampaio ,ïiíii ` outro .'dt sua . cqp-

fiança e a0 Sed ,dispt)i• lmr [ll 

tj( cio é quíZes5en•) Assibi espeá 

rançoso. or Àóllè•a (10 'RolhoAo 
serei receio até a,ca(icia, olidú ça1-

huit depois de .3,Art,làspedado 
em urna c,risa nobre, proxima da 
vida., .á vist,i de tôdos, corno que 

escarnecendo dá jm1í a e das ïi.u-
. çtgi•ida(les 1 ,; , , ., 

Filés que lke prmnoUemn;i é 
=porC(l1C tecin na 111,10 o sr. 'd.e-

legado, o que não ,atf eira visto a 
sua ligafão intima com certos 

ly•s0s ilae < o inoven í1 

E cjue.fazer ?, W81.. deleg,•i(lo,n,to 
vi; o triste papel + que está re-

presetltando* llã--de ser'seinprt; o , 
mesmo lrïamC'gg til. " 

Como apoío que est,í p1.cstarl 

do a esses .corruptos, que odo-
15rin-un, Concorre necessaripmen 
te para a defgradat,~aa Járal ilae 

vae progredindo espantosameilte 
n'esio concelho o com arpa. Um 

delegado aqui assim é iu•ipossnA 

para administrar jastiça conto de-

é E' porr isso que nós , jamais 

deixaremos de bradar ilidianatlos 
contra elle,que favorece agnel-
les que °poem em almoeda a jus-
tiça e abusam escandalosamente. 
da lei. , 

A. tanto n~ìo se exporia -o sr. 
delegado, se ouvisse at-tentamen-
te os conselhos ('amuem que, 

•a r 
em verdade o confessamos, w o 
semi maior e mais sln(,cro an i-

gw As qual! Troes conselhos 

são irnprudeillernente despresa-
ilõm il,ïr;t —'so'óïïvir õs de' um 
refinado perverso e (Fuui grande 
malvado, que está Fazendo do sr. 
delegado uni instt•umW40 seu pa-
ta, exercer seus maus inslinct(ss, 
saciar seus— feroz _ filar 

largas ás infames vinguiças con 
ira os adversarios. 13, 

1 

Cl4flESP NIEV]1a51 
CARTAS ,SE1MANOS I 

f Ponro,, • ! or; Joztro 

Fervel opus. 
. t 

,já se conhece Alue ai õet(,K;s es l 
jão proximas; lrat)aIha-se tom' afan 
USpccialnrenle na fregueZA doMom2 
fim teor onde se propoe ainda unia 
vez o siar. rMarianno de (Ar valho; 
mais conhecido par, lliriànno das 
tratadas ou po'litico. 

Não-me ailnum que roais uma 
vez se prdponha deputado por tlui 
elos circulos do [' orlo m honrem que 
ahi arengou ás , turbas, que prol 
melleu a eda cidade nmdus rnelho- 
ranienlos de que ella, carécia e cal 
Tece 1ainda hoje e que pòr lias não 
traballr%ru para ncuhunl <1'elles; nãú 
rale admira, itoMne en sgponho ❑o 

sr. 9lariar)lio•lõ•lós"`õs•scntiusenlos 
que os pro-ressislas quizerens me-
noP o fila vergonha; e«conro 1di o 
rifão--r¡t ew.. não tear vergonha lo-
do o yrmndo d seu, o poder oeculto 
cá volta, fiado wàio na, sua popula+ 
ridade, porque, a não [e til, mas no 
recenseamento que é lodo obra das 
progressistas; e que segundo me 
inl'nrmani ,csã dllnia cana. 

AJaiprensa pi•ógi-essisla esta; fu} 
ciosa no insulto e na,nsentira, cus-
•la á crèr" que'se desça ião,[)iixo 
aquelle rcapachó' quìs'so pci"r' zóhïba-
ria se 'puder chamar" c bãrá Popu` 
larn não se tolera, é insupporlavel; 
ilëtióisilëlambêr ãs'bótãs4'a•cl=r•ci, 
e creio que até outra couta lhe 
lan►beria se S. 11. o cónsonlrs'se" 
volla de,`-novó á'insiflal-0 n'aquel-
W • lin juagem de regateira', pulha 
(tio sWnpre o,'raratiedsou: 

Agellc calha7lclrti filo inrpréuSa 
bem merecia a borla nluficipal. 
`Fáz1noj0. 
RarCellos teci) rui) éemplar ('es-

te jornalismo tïilio o reles, é o aSau 
eollenseu 

Agora mesmo acabo de saber que 
o seu redactor fui -chamado peran-
to os Ir•ibunacs por , o jornal nato 
estar lëgalnlrnte habilitado. 

Halülilado eslá cite de mais parti 
o insulto.. 

F.' htuilo possivel que, péltilacto 
Alá acção estar ainda pendente do 
tribunal da Relação para onde o 
advogado apoelou, o jornal ,oão saia 
até á enlcu(n; se eis livbsse a'cer 
leza dê que na pioxinla quinta'-fei- 
ra o ii[1fianios na i rua, eu • n'esta 
carta'agradecia ao redactor a par-
te que, nie toca do artigo h deeen-
Ic ralo n.° passado. -

Para outra vez será, e se o não 
fatio agora é porque não quero que' 
se diga dia ruim quê eu só tive em 
ragcns para ciar 11'1111) burro morto. 

Nãolha-de perderrpela demora.. 
—Houve domingo no salão L•'uler-' 
pe um. comicio republicano, a firu 
de sc escolher cad lidato que re 

i 

presente o partido eni cúrles,Nna 
proxitna legislatura. , 
0 sr. Rodrigues de Freitas, co-

mo sabem, não aceita a candida-
tura, foi por issõ escolhido ò siar. 
dr. Alves ela Veiga. 

Poderá ser que as bichas pe-
,,uem, uraseu ponl►o-Ihc •duvida.. 

Transcrevo do alsspectro da Gran-
ja» a seguinte local, porque a achei 
interessanlu. -
,Bom é que se saiba até que al= 

lura estão guindados os brios do 
ca¡filão-nrcit- ( Ia çorj{c. 

«Os nrt.•rrtra % ,MAnrANNo. — G' 
comnrodo, é. dera) o percebemos! 

Olarianno só - se debu a quando 
não pódo deixar de ser, o ainda 
assim.... cobrindo-se de ridículo. 

Uma'vez Ilernardino José de Sen-
na Freiras deu-lhe - liana bofetada 
em pleno café 1lartinlui. Picou coar 
cl la. 

De outra vez o siar. Ulpio Vera 
disse-lhe que o não esbufclúva pa-
ra não sujar as mãos. 

ï:a11Qtl-Se. 
0 sr, i'inheir•o Chagas atirou-lhe 

tinia vez tinia bofetada dentro lia 
sala das sessões da cansara electi 
va, antes de aberla ;i sessão. 

IAmbcn-se com , ella. 'tudo isto 
a(am biltres. Dão [perece- a pena 

desforcar•se. E (Atuais: as bofmta-
das n•orn Sauto Antonio I11'as lira-: 
va da cara. 

,llarímio. , .. é o que se charpa 
tini verdadeiro homem de bem. La 
Aso é verdade, e a verdade manda 
Deus qt,e se diga. 

Faltaremos mais larganienle.0 
--Tem agradado muito a (empa 

nhia tio lhaeatro. de U. -Maria qur" 
actualmcnlc trabalha nu Principv 
Real d'e•ta cidade. 

—l:u [1110 sei quens praticou a 
iolico de se deixar morrer, por que 
ha dois (lias que os sinos da lote, 
rios Congregados rate Icem poslo a 
cabeça á rasão de juros. E',.um ba-
dalar emlbulc, capaz de acorda , 
o proprio ' morto. 

Dava de muito boa vonlado urra' 
govcrnahr ciei! de, cera a Sauí, 
Aolonio,•sl; o Sr. conselheiro, Tho-
iniz Itilrciro Seguisse ci exemplo do 
seu collega de Lisboa. i 

L'ent fez Alexandre Ilerc•ulano gtir, 
•refugiou enl, Valle de Lobos pa-1 
ra fugir á ¡pia ire fér pema dos si I 
xos. C. 

' - t 

t'OVOA UI VARZ11[, b HM1,l10 
;I. UF, 1581 i,. , 1 

(DO nosso correspondente) 11 
E /, , , .r! •, i 

Ilcalisaram-se este asno os 
festejos nos á5iilos ¡iupillári,s,' 

S. Jdão e S. II'odro, cure . tuia - 
nos-,çplitusi¡isroo que nós ali- 

nos* onlcrioreç, tic.'vidd á pro- 
ldbic,ã,t riu sr % dmiuistrador:,i 
—Já se acham n'csta praia 

a uso ide Hanimis Quinas pes 
soas, e;,,nota-se' ou lembraa 
deliciosn tempos em que Se vecnl 
milhares de , ped(m',• `que trìu• 
gratamente , nos veem visitar: 

11 este toda o meu' empenho, 

desejando que , se i@p ISçani• es-
pçrar. 

—'forno a liberdade de par-
liciplir . a lodos os clientes, ( au-

to d'esla vida, como de fóra, 

que depor do dia t S Qre-
sen[o mez se achará nesta 

praia o exnl. sc dr. Victork 
r 

no de (3arros, medro 'da Reboa, 

onde poderei t ser consuilodo'. 

Esto habil 1'acohalivo já é,beni 
conhecido n'esla praia, quer 

pelos seus serviços medicas, que 

prestou nos dois annos anlerio-
rés, quer pelos seus escriplos 

excedentes de que a impren-
sa e o publico devem ter co-

nGeciniento. 

o sr7,) ú'-püdro 

ele SAL •Vaunpos'w pelo ,.borraexito, dõ su "ti na, escola 

rmedico=cirurgica, ¡onde era 
distincio quintanisIp. 

E' reais um • facotjtátivo(que 

tem esta -villo`, to que era de 
grande necesild aclo, ë muito 
principalrnenle por ser Telho da 
t•r.ro, , habil ç de boas qualida-

des, como é o sr. Souza Carll-
pns. 

DesejoAbe todas as prospe-
ridadcs. 

---lia dias appareeéu depen-
durada em urna casa de pliar-
macia ii csin vida unia [ abole 
Ia na qual se lL « deniált i». 
.Jlal.du•lá estam lcrra.que havia 
de possuir um... dentista l 1'0-

rém nved-nado quem era esse' 
dentista sabe-se chie s o digno 
proprielario ela mestria phar-
macia, chio apesar cia sua in 
sufiieicncia para exercer tal pro-

fissão vai tirando aos parcei-
ros que teem a infelicidade de 

1 h cair nas mãos 2 de iIvs 
voando nvevssitam apenas ti une 
tirado, e de outros algum hu-

cádo de queixos juntaulentc;. 
Não só, porém, cori)o o sr. 

admibislrador não Ihs; pede 

vnntas por expór ao pub1icó 
uma tabuleta sem estar hobi-

lhadu, ' ronda ` que o tal den-
tista diz que' pôs a [ aboleta pa-
ra s. ex? Ihe diztir alguma epu-
w, p.oriSso flete vrai leni con-

sullnrio cia) casa, e que Ihe, r,s-

lwndcrá que o' dentista é o 
rllesmo irrcuRulivo; rttaS é hrl'-
ruo que o alludido dentista 

saíha que nem uni facultativo 
itóde ex(,rcer ésà profissão se,n) 

,toei tenha feito o exame espe-
iol para tal fiai. t C. 

SECÇA[ IOiICI 5.4 
>Qresliai:lacte---Nu pruxirno.du 

r»ingo deve ler logar,a'festivkbde 
do Senhor da Flinte (Ia, Vida, no) 
estirado convento da Tranqueira, 
I'rcguezia' cfc l'creira, a ü hilomc-
tros d'esia ) fila; havendo de ves-
peraarraial,.illutuinaçãu •c.t'ugo, 
tocando a banda barcellense, sob a 
regencia do siar. José Joaquin► da 
Cunha.  . F r 

Iara ronsaria, a que ,cosinma ar 
fl.tlir• grande numero de IiCs,oaS, e 
OU Ári local pitoresco u de onde 
.63 delelirola um sobèrbb pan-ra 

A ;j # 
.,FOlganios que fosse preferida a 

banira brirccile'rise para lgcar n'es 
lu festividade, que , por direito d• 
antiguidade lhe pérleucc, não sei 
pelo 1aclç de ler; sido a Iniciadora 
da festa no tempo Ub Santos Roda, 
mas {fiara premiar , os HedHdos a 
rluo se não poupa o sr. Cunha ror;, 
pando a sua banda unia, das mo 
Ihores, senão a Iiri'iuoira 1 das que 
há na provinda, com organisaçau 
particular. 

Dehretadfliins — Diz-s que se 
propoèui -deputados com o' apoio dia 
parlido regenerador os seguintes Ca-' 

Joaquim Teixeira de Sampaio, f#Adolpho t'imenlel,llrága; ellot-
lreiga;' Ceia; Visconde` do Rio 

Sado, Gouveia; Joaquim Negrão, 
Portimão; Diogo 111------1 1 Regoa; 
conde de,Thomár, Thoularx José No-
vaes, Barcellos; Guilherme ('abreu, 
Vieira; ;Manoel d'AsmmpoN Vdla 
Real; Por? (,cite, Povoa de Vanhoso. 
itoi n.aria--Foi grande a con• 

correncia do roweiros que visita-

'rim este atino o templo ele S..Tor-
quato, nos subu tios Se Guimarães. 
EICEÇões de deputados— 

.Está definitivamente fixado para•21 
kle agosto proximo o dia lias elei-
eões de deputados.' 

Vamos, pois, entrar n'um perio-
do de►movimenlo ¡iolilico que pro-
nlelte.ser devéras animado. 

Oxalá ciuo os eleitores se sai-
bato collocar na sua altura, para 
que o acro eleitoral seja a sua li-
vre e espontanea vontade, afugen-
iando de. si esses vampiros e cor-
ruptores do povo, esses profanado-
res das crenças religiosas que, coro 
missas, rosarios, bentinhos e.... 
doces, lentam armar ao e&ito nos 
espirilos fracos, erra prol da sua 
causa perdida, pet•tlida por elles 
Atese[[[is! 

Firmes pois, amigos e correligio-
narios, aMMae de voz essas vivo-
ris per•scyuistas •quc zao fallar-vos 
com a docilidade nos labias, oecul-
tam o fel que se lhes extravasa no 
sangue,• gaauX "satisfeitas as suas 
ambições. 
. 0 udiu e a perseguição é o seu 
1cnlulta.' 

`lpontaeAhe b nossci larligó (Utio-
jo, c,pedYbo que o refutem se» 
,letn, e r¡uc 4o neguem á historia so 
quizcrènt. f 

As suas vuwdes ahi estão. 
!Na nda Izaheli—Na igreja dos 

Terceiros d'ala vida houve no do- 
leiu-

TIAde laa Santa izabellunl¿olm Snlúsa 

a grande indrummntal, Té-f)eltrt ê 
sermão; sendo orador o reverendo 
Pus • de Villas-boas, muilo digno 
abbide da freguezia de Roriz d'es-
w'eoncelho. 

litáept-O<Iicaraos— l:slá preso 
na carteia rio limoeiro, énl Lisboa, 
por se achar pronunciado por abu-
so de bberdade de imprensa o sr. 
Gomes Leal, au,•lur da l'r•aicdo--
ida a obrei D. Luiz,sgbre a vea-
da de LOLUIE••,\ço 11An-era. ,0 Pra' 
Cesso corre belo 2.° dislriclo Cri-
minal. 

1)iz-se que está egualtnente pro. 
cessado o jornal o « Seealw), por 
inselir um artigo violento contra 
as nossas instiluiçoes, escripto pc' 
le, sr. Trigueiros 1Marlel. 

um comicio ens Alcanlara 
I'uranl presos os Sim. I'olycerpo Lia' 
boa e Raphael Valle, por oll'onsas 
a lei •e a aueloridade que mandou 
Dissolver o comicio. 
E precizo que o governo ' ton)o 

toda a enágia nestes casos, e que 
cunspra rigorosiniente a lei, fazen-
(lu respeitar o monarcha e as 1115' 
tiluiçlïes (10 paiz. , 
Ao sr. idminislrador deste cotl' 

cento p(çliulos se - digne atteuder 
n'esles factos, para não consentir 
quealg,un) baboso, se exceda em 
rrur f.riarír:crdas aôs poderes conslilnl' 
dos. 
.sonos dos primeiros a pedir a Ir-

herdade de imprensa, nias dentro 
dos limites da ordem o filo respeito 

. (, 1 

á lã ^* i 11 ch o# 
.i3iserl-Icoi-dia de Erai,ce1-

los—No dia 3 do corrente proco-
dea-so apè,lcicao annual ela meta da 
Sanla e"Real casa da 1lisericordía 
,]'esta vida, sendo eleitos os se• 
gules'cavalheiros: 
9 oredoï•, 10 revd.° Domingo Sr-

moes I)narle Lira; Isscr•ivão, o cone' 
n)endador Uavid do (tarros e Silva 
Bolelho; Thesolireiro, Blalhias Gora' 
salves' fila Cruz; ANsarios, Antonio 
Gomes da (.:unha Guimarães, com• 
nWnilador Manoel Vieira da Silva 
Guimarães, ]Manoel José Rodrigues 
Gavinho, Joaquin) do faria ãlaeha-
do, Manoel Luiz da Silva Falcão, 
João Pereira \[ achado, Antons,lus' 
tinirmo da Silva, Francisco I'lací. 
'do da Graça de Souza Lima, Jose 
ele Vaseoneellos Bandeira de Lemos, 
Francisco Antonio de Faria. 
W mez- actual toem 'os ' nossos 

coola'ráneos tudo a esperar, puis 
n'ella 'estão encor•porados cavalhci' 
ros que nos merecer[) toda a coo' 
siderarão 

Yuiia eálabelecitnento dc cari(la-

. 
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de (leve sempre haver homens dë i' esladê de sáud?;' mélind" -pela 
dira(los e philantropicos • gtic•pró-
movam a verdaddra eadd&W; o 
bem eslar dos dc+entes. 

vísit:açNo—No domingn pro-
ximo passado esteve exposto ao 
publico, corno costuma, o edifício 
da ,Ilisericordia: foi-nos sun►mamen-
lè ágiadavel a limpeza c asseio que 
DotalnoS' nas ̀e111`e.rillariís. 

, A •cerca ,do e11ificjot lambem"lfui 
visitada por grande nuin}ro de,pe.s- 
soas.' 
c aqui, locava-a banda barcellen'-
Se. brï 

N., ão adi;i id•a—fla dias ouvi-
mos'a dois amigo's'o , seguinte diá_; 
logo: ;, 1•,,►•.•3 , ¡;., 1 •1 1 .. 

—•' coisá, o cerca parece, que 
perdeu na fenda, andá` azaliur►lha= 
doge não.Jaz niaLque balir iM 
sobreiros, fallar,,só e, epegiber, os 
honlbros, até mesmo no `papel d'el-
Q ludo45o babozceims e icoices. 
Nada. , .. ale ha coisa por força. 

—lia, eu te explico, o homem 
está trr,tvo' pi,r' lhe ' In•ttereril ci Gu-
loso a defendel•o; c do jornal não 
admira, é costume, que ficou pua 
4 _ . - ---'- -' •`- --

ou. :'' 'it iir r. c 

Isnsemble.i! +, , • t , trt rï l li;• 
Ah ! Ah l Ali tt 

•t:aa•tieecír dl':•,•t •,• a --11or_ 
rou'nó ïlia 1, pela 1 borga, da tarde, 
enl hi;boa; no seu,191;l ,ip, ela fie; 
(lu S. l'azaro, e 110 mesino quarto 

em que nascera, o sr. tnarquc., 
• tr ,ge1a.I ' F. 1f ri1• 

,0 nobre finado chamava-se c D. 
Caetano de Almeida e Noronha rPor-
1 rigal Cantões de Albuquçrlád, A10-
niz e Souza; era tildo dos segun-
dos condes de Peniche e neto dos 
terceiros ma rquezes de Peualva, e 
por consc(jul nci"a terceiro cündetd(, 
Peniche; • Setinlo marque; de Ange- 
ja, cela honras de parente, vigesl-
mo morgado (to -Vida - Verde, ba-
charel ('urinado gim .direilo ¡lcla,Uni-, 
vorsidade• dc Coimbra,. conunenda-
dor de Christo, par` ilo•'reino, n`11 
Tlistro de hslado hou6rario. Nascë> 
ra a :12 de março de 1520. Caski 
em novembro (te 1511 com a sir 
D." liaria •Anloní AUljoho dá Souza` 
de Allo Espargosa,rda casa do Alta' 
0 sr. inargllez de Angeja, con-

de de Peniche, era homm e esli-
sinavel na sua ViLia Alinia e : rodèa-
v'a-o grande (numer•o de amigos (Ic-
dicados. Gosára de sympalhias e 
popularidade, especial nlcilto era cer-
tos incidentes politicos, em que, por 
seu caracter ousado, se achou eu-
volvido dhlgindo um movimento 
popular contra o governo, que cite 
e os seus amigos queriam derrubar, 
lendo o apoio do niareclial duque 
de Saldanha. 
0 enlao duque de Penic[►c era 

levado a isso de, certo por convic-
ções sinceras e pela crença n'uma 
regeneraçüo pphlica, que mão ¡ sp-

i 
bcnlcs, porque  e ainda , i cedo, paia 
essa critica da recente história`ccin-
temporanea, se poderia conseguir 
por aquede mudo para a lerra na-
tal. l?mfiln, o seu trabalho, ao ca-
bo de alguns ateus de lucra," sor-
tiu o effcito da mudança miiiiste= 
rial, obtendo s. ex.° á pasta de 
M►inisba cias obras publicas, quá 
exerceu por pouco tempo, deixan-
do` todavia no minisicrio que did-
gira vesligios da sua capacidade e 
actividade. + 

Ainda por cffcito dos suecessos 
polilicos en1 que se envolvera, o 
finado inarquez de Angeja foi per-
seguido pela policia e processado 
na gamara dos pares, aja pr•o-
uoncia o obrigou a concervar-se bo-
inisíado muitos mezes. 

Serenados os unimos; o eneer•ca-
do o processo pela absolviç5o do 
réu principal, o marquez não vol-
tou á vida activa da polilica. Dos. 
enganos no seio dos grupos em quo 
se divide a fímilia lif>orál; •e aca-
so, C prilimipall114'llte, dQIuos de 
fanlilia, a morte, com pequenos lu-
lervallos, de ires filhos estremeci-
dos, o Ievarain á vida domestica e 
concentrada, e arigravarani o seu 

ancriíia, quc,'s'ç Itle` de`lará`c e'ovo 
'fá Ô desQedo., - & i 1> 
0cadaveresteve collucado em ca-

Mara ardente e depois , ldpósita(lo-
na igreja parnchial do Soeçorro, on: 
do ( lomingo, ás 2 horas da tarde, 
foram celcbradoa os oR1eios de,cur-
po presente. 0 fulicral veriticou-
•sC 'áS "3' hbras !'• , 

0 (aluiu de marquez de Angeja 
que fóra concedido ao conde de 
rl'eniche, como r'e¡)resenlaríle legi-
timo ida ' casa dos Noronhas, por 
oceasião da dictadur• de 1S70,.da-, 
la do tempo de el-rct D. João. V, 
ilire' o creou para 1). i'edro•de No- 
iVrrha,t conde de Ivilla, Verde. Al 
varonia {.tos Nóronhas vem, con►là-
(j(i, de epochá rani anterior, por 
isso que° os lchronístas;,dizem ,juo 
se formou por fins rdo seculu XIV 
c(irn ã c'asúi)e'nto de tini filho de 
licnriquó de,Castdla, o 'conde de 
Gijon e Noronha, com uma filha de 
el-rei , I). Fernando de Portugal. 

Descendendo, pirrlonlo, de Anik 
liai-real,,a,casa dos Noronhas, no 
correr" (tos , tempos, por, specessivps 
enlaces' Inall'irlìol►ia(?R,' fiC011 ligada E 
cora as casas dos Tavol'as, Ta?du-
ca, , (: adavaf, Lorepa, l.A'rcos, ;11u-
•rete e Dutrás IIcipaes do r' i-

iOs inargubes dc Angla li1>llanl 
{tis honras de parentes da casa real ; 
portuglieza•e n'ella sempre u`nl'áIto' 
cargo. Por exemplo, um dos ante• 

assados do finado marquez, A). P›,Iro Jusó do Nui•oúha, no'lcmpu de 

•. Jbsé' Q P1A sènbor dè toda s tos 
comnlendas da cáaa,.capil$o de iii 
fanlcria da córla, capitilo ale mar 
e guerra, ajudante do nlargnez de 
Madolva, seu tio, gentil-hon►cin da 
realfca:nara cic. Outro aule►assa-
dó, fD. Mo ele Nór'ontta •Cairú q• dc• 
'Albur¡ili•rgtie Sótttá 6luriiz,•láïnb•1 li 
fói gentil-bgáelnl dJ` catraia, 0.-

par. cio reino, etc. 
►;tc c , t + ,,• 

Os rilarquczç'g dc Ann••1•, condëS 
•déil'íllal'V(•r(le; prestaram'muilh" 
•;cr iços a . pairia. f0 .sep brazito de, 
armas indicil bem a nobre ësU1 pc 
d'esla família. E' formado de eseu 
do+esquarlelado, tendo ilo,pdmciro 
as e aljniasreacs porlúguezas 9e noa 
segundo as 45 dc Castèlla,'man-
lelado do fllrata;I`ctduus leões+de 
purpura halalhanics,,c urna borda 
dura com¡osta de oni o e vera os ale 
c•ór azul. Timbre, um dos leões do 
escudo. 

AR N V INHI• 
' ` r( 1 PARA 1$$1 - 

jl ;  

Gala (tos cantinítios de fer-
ro, atupliada cola os novos 

liorarios etc iot• desde .9 
de afalo de 1881. , 

Contém: as tarifas geraes e espe-
ciaes do Minho o Douro, bases dos 
trausporles, conduccúes a domici- 
lio, regulamentos sobre bagagens, 
cates,, recovagens, mercadorias, ga-
do &; calculos dos processos;mier-
cados e feiras nos districios do Por-
to, Bi•aga e Viaiina, [ abolias das es-
tações cenlraes do Porto e Braga; 
noticia• lopogr.aphica o burocralica 
de 1larcellos, IUleralur•a, &, &, 

Preço 100 rs. 

' Vcndc'-se na"estação do caminho 
do ferro 1.1413 •villa, (111) 

VENDE-SE 
Veìide-se uma morada 

de cosas de 2 andares, 

sitas Ila reta Direita, em que 
habila õ sr. SeIJAIáo liaria dos 
Santos. Trata-se com o Sr. coln-
mendadorJosé Marques da Cos-
ia Freitas,. de Brlrccilinhostou 

corri o sr. Manoel Luiz ela Silv,,i 

Foletio, desta vilia, (4S2 
i . 

( 

No ,lugar do Terrei-
ro (tas Necessidades, 

distainie ela Villa de 
Bareellós legua e meia, hróxi-
t , 
r io :t estrada rèal que vai para 
oYorio pela Povoa de Arnrzim, 
se vejide ou troca pór Inscrip-

çócs, ou mesmo '1'itulos llespa-
ulioes urna boa coza de coris-
trucção atodelma, com suas o 
eomo(1,1e s 4para urna'familia 

decètltr, tendo Campo de se-
incadur'a e agua de rega,' livre 

de pensão aygma, c junto trez 
pequenas cozas terreas:, no Ines-
fila gaza ha guerra, inloS,il'e to-

los Os (lias, c` par; ' ira 't1ar di-

nor pt•oposta, cm cada nMa-
!da' a ",1lahócl Antonio dos San-
tos Fontes- Rila Au; ústatü." 72. 

2.;,raNdar, Lisboa: ) t, x(481 

i 

cio'de §eparagt:bo dia 
f 

r ` pessoa e i3etts+ r 

Nos iermos elo artigo tiús 
do codigo do 'pr'o'cesso civil', se 
1'á tíliblico, que'•por setitclfirin 

de 27t'd0 jtillho ubimb foi áu• 

ctorisa1aia'separiç:ió dos-con. 
jugei hIpria da Conv igo lio-
reirg e seu l ntarido,1 Ian(o(1 J«a-
quirn l'rrel•á 13niçs; di►` frc= 
guezia cl(' ' S. Martinlici "dá` 1'il'- 

4.. 

ia Fréscainha,id'esta conlarc:►. 

g lia tito a. pessoal e'bcrís'Ifutu-
ros,•,,nuo t( sç tomando lproyi4 

dendas tcrl.► ≥ relação aos bens 
PRSOntcs.; pelos tido ' hnver. l 

[fárccllos, 30 de junho de 1531•. 
I-  . t :' 

erifiquei a exactidão. 

Rocha Fradinho. 
.i ` * !` 

0 ivão do 1.° of cio 
s *.r %. ^•! 

(180) JolaorR: da Silva Cardoso 

UM IIIIIII1M0 - 
1'r ri' ' CONTRA A• 

PROPAGANDA PROTESTANTE 

DIRIGIDA AO POVO PORTIMUEZ POR, 

D. Migsteli' sotto-tt➢alor 1 

Preço 200 rs. Remelte-so pelo 
correio, Ainco Ele pci►•lè, a quem 
enviara sua imporlanda em estam-
pilhas de 2;i rs., 1 Livraria Por-
luense do ( lavei & C.°, cdiior'cs-
11'9, rira do Almada, 123—('orlo. 

EDITAL 
A Camara Municipal deste 

Concelho de Barcellos. 

1''az saber que se Üha s 

tcnlo, Na Secrc;faria da mesma, 

por espaço dá 15 dias, a con-

tar da dacta 'd'este, o rol do 
lançamento da{ confribuição di 

rata de repadiçiio, relativa ao 
asno de 1551. 

E, pelo pre5cnte, saio convi-

dados todos os conlribuiiites, 

g tio' ó•queiram ver e examinar; tr►rcie.--F)arcellos, 25 de junho 
o que o poderão fazer todos os de i S5 I. 

dias não santificados, desde os 0 presidento 

8 horas da inanhit ais 2 da (170) José Mvaes 

Y El FEE ERMINI-111 
Cal>itai 41e gar,atttó:L  

Torna se ,pro contra fogo, sobre casas, mo bilia e objectos commer-
tiaes, a premio rasoavel. 

0 AGUNTr, 

(201) José Joaquim da Silva Peº•eira 

T'S PARX 01i9B4ZlL 
SAi INDO M NOS DIAS 0, 7, 12, 21, 23, 24 I; 20 DE CADA' MEZ 
IARA PERNAMBUCO, 13MIA, 1110 DF, JANEIRO, SANTOS, PARA, 

MAIIANHAO L CEAREI 

Grande red>~caeção doe preços .+ 

0 serviço é ' feilo em vapores de companhias fi,ancezas, inglezas e 
auemães. Dá•se aos passageiros excedente tratan►enlo , comida, 
vinil(), beliche; e todos os paquetes tens medico a bordo o criados por-
tugtiezes. ' 

TRATAJE NO LARGO DA CRUZ N:° G COM 

(118) 

COMPANHIA POlRTUGUEZA 

SìE•1lEO ï9a, EEP89 IB• 15B139BiS 
SOCIEDADE ANo\' IA DE RI:SPONSAit1LIllADE L1111TAD.1 

capital 500.oC,'0,.~O réis 

t l':sta Folia; fl, aesllaia tóaaa:a € ejun•os colora o risco de 
d➢rorte nos :attï➢n:aes de todas as espDe,Aes existentes ettt 
dgéaaligAer 1>aottto do at:alz, , 

1%» gaor este ttt➢ci90 convidados todos' os pDroRwie-
6ráoO livradiores e erc:adores ' a c011tVarccet• at'estta 
a cUcê:a :aoa:dilc se Presttasta ;,todos, os csclarccit➢➢e>Ittos 
laa•ccdsos ilbúra se ci'fectatar este itup►ort:ante e varttt:ayo-

t. so raAt➢o lie segitiros. 
f, 1 • ! t:i' SEDE DA CO111':1NIIIA 

111.1 da '• i•etd`c••:a, ,u.°1 2j  1.ishoa 

0 agenfo DOiI}NGOS, DE FIGUEIREDO, morador na rua 
Direita de Barecllinhos. (t 11) 

_ í-

L, itUIMIPAN-HIA NACIONAL 

Esia Companhia, que possue as duas mais antigas, inlporlanles o 
acrediladas Iabricas de tabacos do paiz—a de NABII,LGAS e a de SAN-
Tf1 APOLONIA—contintía a manipular coral o mesmo esmero tis pro-
dilclos da sua industria, que'aão brande Deceitação (cena (Merecido do 
publico. 

11,11)è•'Secco e prepartttlo--I{oili i• picaria—Clia— 
ruLos — Cig ,,ti'I'oS—Cipi'l'tlhtl5, 

(Por intermedio da Agencia,de Publicidade no Portoi (358) 

ENN,, ELEIk 30•I[Ei E SG•UIP••A•E 
COAI os 

AOS SUS. PiIOPIIIETA1110S, h:•1e1; 111;11105, ARCIII`IEOUS E 
ilI1:S'I'IihS IMBRAS 

Estes ladríllros das fabricas privilegiadas dc I'iulo,,Nlagalh;ies(@ C.<<, estabelecidas 
no I orlo c em Lisboa, recommendam-se pela sua solidez para sere►o clbpregados 
tias :tanja , es ,00 do e máào de faro, nas entradas dos predios c vesübulos, 
lerracus, cosiubas, ete., s(;udo o preto (tos mais caris inferior aos de ciais baixo 
prenp provenientes (lo estrangeiro. 
Ü sNAema dos ladrilhos mosaicos empregados desde innaosonnos Na Ilalia,Fran-
g, 5cüssa, fligLIterra e Alien►auha, ele., é .lá basianlc conhecido no I'orio e em Lis-

a, e não IMÃ competidor na belleza, solidez asseio, baraieza e economia. 
li"➢•eÇos toas fabricas oYt (ilel:d>Sitos de ÊAsi>oaa ou Porto: 

i ESnE SOO NOS (t 1 EMO flUANAIIO, dei LADIIILIIOS, ATÉ 800 
A correspon uwt deve ser dirigida a 

PORTO E LISBOA 

REMET'i'E!I-SE DESENHOS A QUE1I OS 1;1}GIR (272) 
Agente cru Barcellos—F ratacl8co PVosé fl;endo aU't giE;°It•;a 

teor interiRedio (Ia:fgeucia de 1'ublicidado no Porto) 



FOLitA DA MAN11A 

e s CiffiE ►itE LOTE1ICA 
CONDIf - ES B'ASSíGNA.TLHA: 

•.' A Grando, Socie(la(le Loterica llrazileira é formada (le 
:,00 bilhetes inteiros ori • inces, (Ia Grande Loteria da Cúrte (lo 
•ara i1, os (hirtes no preço de 125000 reis constituem o ca-
1)itr,l de, 6:000 50.00 fo rt es. ú}StCS ?00 bilhetes forniam 50 de-
zei.ns de r u in eros coni terialina(t")es differentes, o que, olY'c-
rece ll(,scle J' a va•lt,igeul ele contar-se colei .50 1'tlI?MIOS 
CERTOS, não podendo portanto perder-se tudo, ulcsino tio 
celso mais infeliz. 

2.° EA taxa da 1 Clltradas, em ntirncro de (¡ tlitlhentas (500) 
será de, V2•S000 cala tinia, 4ica11tlo coimado ao chrllbisla o 
livre direito ele ou (Iiininuir este preço, segun-
do -as altei•íïèõ(• flue déreiil elo merendo. 

3.•' fluabdo s(,,•jz( atrevido o preço do cada entrada, o que 
se fará conhecido por Ateio dc anrluncios, beata cus socios 
que, J'1 houverevii sub--Wr•ipto pelo preço adile estipul ad o, iseti-
tos dc to(la a i cspolisal►ilidíldc pelo atagilicnto de, preço .e pe-
I.a Inesnia fórinii nãw lei-ao (lircito a irl(lctiiirlsíiçiio alguiwa 
pela d1lnl11tlt'•tlo, tendo portanto do coruplelar opl►orttlníi-
rlrcnte a's suras entr,id;is pelo preço que houver sido regula-
do tia oucasitto dia suti It15CrIp(_',iio. 

4.s Oti81 ¡ uer pessoa elilrar cotei a quantia correspon.-
(lente a qualquer rtllrnt;r(1 do cutradas, isto ó, cotia 12;5000 
r(lis, 2$,`5000, 36,6000 ou outras quantias superiores, divisi-
vcis por 12.5000 réis. - 

5.3 No acto ( Ia sul)€ er•ip(.àío, l)rag aríi cada soem a gtlilr'(a 

parte (la iitlportrineia das ;luas entrudas, do que receberá 
n111 iVeibo provlsorio; e quinze dias afites (lia ex[racção do 
primeiro sorteio, que, será previalnerlte rli)ntlriciada, com ple-
tara o prlgr1111c11to da n1c5111í1 impor•talicia, recebendo por es-
sa oceasiãio, em troca elo proa isorio, um recibo competen-
temente legalisado, e bein assira unia lista dos numer•os cios 
bilhetes, assignada pelo cambista e, pelos directores do ban-
co onde os mesmos bilhetes forem depositados.cin liartnonia 
cora a condição sc uinte. 

G.' Vinte (lias antes da extracção do primeiro sorteio, se-
rão os 500 billictes chie cor_lstitucin esta sociedade deposi-
tados á ordem dos socios ela ura (1.os bancos (festa cidade, 
pelos uiesinos socios èscolhido, para o que serão previaincn-
te convidados a reunir-se. 

RÃZ1LE,1RA 

7.a 1'ara que os bilhetes fiquetu conlpleta,'c verdadeíramerr-
te á or(1er11 dos rocios, serã pelo cambista entregue ao res-
pectivo banco, •¡uutamente cota os bilhetes, unia lista ele to-
los os Associados até envio inscriplos, sendo depois addi-
cionados os nomes que poster•iorniente se forem inscrevendo. 
W, As entradas são nouaiilaes, c' só póde, o dircito d'ellas 

ser transferi(lo a outrem, mediante- cn(losso coralpctcrrtenien-
tt, averbado, sem o dual será nulla a transferencia. 

0.3 Todo o rocio que até (luz dias a¡3tes da extracção do 
primeiro sorteio, não houver conipletado o pagamento (Ias 
.suas entradas, será excluido dia sociedade, perclen(ló irrerne-
•(liaveltiicnle o dircito á quantia que houver, dado cite con-
ta. 

10. Depois dc extrahitlos tódos os tres sorteios Westa lo-
teria, e, logo que cheguem as respectivas listas ( tos preinios, 
será enviada urna a cada sucio, c' logo será annunciado o dia 
para unia reunião geral cios associados a qual não poderá ser 
antes do 4, nem depois de b dias da data do annuncio. 

11. Na reunido de que trata a condição antececlentc, será 
por votaçílo nominal (sendo preciso) resolvido pelos socios 
'qual a inaíieira de liquidar a irnportancia dos preinios cite. 
sociedade. 

Ultima. A inscril►CaO (10 qualquer rocio n'esta sociedade, 
importa a sua completa a(lhcsão a tódas estas eoucliç cies do 
que lhe será dado conheciulento ali teci pad`0. 

, Continaía aberta esta sociedade, para a dual ainda ha al-
gumas ( ntradas, no estal)e(ecílnento de loterias de LOUREN-
ÇO IiARQUES D'ALMEIDA, á rua ( ias flores, 112 e 1 14, Porto. 

No inesino est(abelecimeiito se encontra à venda ura gran-
de e variado sortido de bilhé(es inteiros, meios bilhetes ori-
ginaes e quartos para a referida loteria, cora direito aos 3 
sorteios. `. 

Executa-se qualquer encomrnenda das provincias, e, de-
pois das extracções se envia a cada um freguez unia lista 
geral dós nulncr•os premiados. 
` N. G. A. L? T11AÇÃO DESTA LO'rEiiiA NO DIA 30 DE JUL110 

QUE C,NSTif 

DA 

fN A 01 
J 

PINHEFIRA GIUME LOTERIX DI CORTE 
UPl•E S.] HU HIM CA NNEM KA'WW P08 LMEV NOB RIMEIU 

16:701 a 
17:101 a 
19:611. a 
20:011 a 
21:161 a 
2;:101 a 
68:651 a 
69:60.1 a 

10;;:;111 a 
105:711 a 

16:710 
17:110 
19:620 
20:020 
2.1:170 
23:1.10 
6$:660, 
60:610 

10,5:520 
105:720 

106:101 a 106:110 
107:61 a 107:630 
108:101 a 108:410 
109:251 a 109:260 
117:211 a 117:220 
120:021 a 1'20:030 
1'1:071 a 121:080 
109:6i;1 a 169:660 
170:601 a 170:610 
200:611 a 200:620 

20 :211 
206:201 
207:101 
208:551 
2.16:141 
219:011 
268:651 
271:621 
305:211 
306:031 

a 20:;:220 
a 206:2.10 
a 207:110 
a 205:590 
a 2.16:150 
a 219:0:;0 
a 265:660 
a 271:6:30 
a 305:220 
a 300:040 

307:111 a 
308:à81 a 
316:711 a 
3.1.7:101 a 
320:21;1 a 
3?2:06.1 a 
32:3:0:31 a 
369:621 a 
370:651 a 
•i02:721 a 

307:120 
308:,90 
316:720 
317:1:10 
320:260 
322:070 
323:040 
369:630 
370:660 
/102:730 

4.01;:231 
1,06.801 
1108:591 
4 13:14.t 
417:711 
418:7!1 
421:011 
423:1 11 
469:f, 11 
470:051 

a 401;:240 
a 40:810 
a •i•►S;G00 
a • ü:lìi0 
a 11 1 7:7'2'0 
a 418:71;0. 
a 421:0?0 
a 423:120 
a h•i0:620 
a 470:6,60 

i;uì harrllonìa coar as e.ondi1.úcs do hrospe(:lo desta sociedade, forniam estes 500 
bilhetes » collecçúes de nume os com lerminações (1in'erenles, o que on'erece (lesde já 
a vanta;;en) de contar-se coro e_•0 le§•ea1;•le s ce>i-d(>s além dos que, por sorte plissam 
sair. Independenle (Visto, lorua-se esta sociedade recorllmendavel pela brande variedade 
de uu(tìeros, visto, que cicia unta das 50 collecções ( ou dezenas) é formada do numeros 
de rvilhares din'erenlCS umas (Ias outras: 

1,051111(10 já poucas cutradas }rara esta sociedade, se previnem as pessoas que leem 
desejo de suhscrever, irara que o fa(an1 o mais breve pos•ivel, na certeza de que não 
so ;;arame a 1?essoa al;uma u sua hiclusão n esta sociedade ( tucsmo que o hajam re. 
com(rren(lado) emqulnto lhe não for passado o resncctic'o recibo provisorio. 

Aos socios já inscriptos serã enviada, junta com o recibo defini-
tivo, unia relação cios 500 nuuaeros, (levidan,ente authenticada, segundo as condições do 
prospecto. ' 

N. 13.—A exlracção (]'esta loteria é no ( lia 30 de julho proximo. 
Todas as encommendas (levem ser enviadas ao cambista 

11 2—fl1ixal das 1VJ0rCS- 11a,, POIr>t`3I'O 

flú>RENSA CAMÕES--LARGO DO APOIO 

W 

X e,8) 


